




ESCOLAS PARA A ÁFRICA

Concurso – Projeto

Burkina Faso – África, 2015

Desenvolvido para o concurso KYM Field Schools for tropical savanna climate of Africa – que previa a
construção de 1.000 escolas do programa na África – o projeto se baseou em conceitos considerados
fundamentais, que nortearam todas as decisões de projeto.

Transferência de Recursos

A construção de 1.000 escolas no continente Africano tem um potencial de ir muito além do campo da
educação. Julgamos ser essencial garantir que toda a provisão financeira para o projeto fosse gasta
em  sua  totalidade  no  próprio  continente,  ativando  economicamente  as  comunidades  locais  e
empoderando as populações pelo uso de mão de obra e materiais  locais.  Dessa forma,  além de
promover a educação formal por meio das escolas,  o projeto,  ainda antes de sua construção, se
configura  como  um  programa  educacional  que  encoraja  o  uso  de  técnicas  de  construção
vernaculares e tradicionais, valorizando a história particular de cada comunidade. Espera-se, por meio
deste  processo  promover  uma  relação  de  pertencimento  da  sociedade  com  a  escola.

Tijolos de barro e uso das tecnologias locais

O  sistema  construtivo  adotado  foi  definido  após  uma  análise  dos  projetos  que  vinham  sendo
executados  em  Burkina  Faso.  Como  a  proposta  era  de  usar  materiais  e  mão  de  obra  locais,
deveríamos garantir as condições para as escolas de serem executadas em todas as comunidades.
A escolha pelo uso do tijolo de barro comprimido (CEB) se deu pelo seu vasto uso no continente, e por
apresentar uma solução econômica e ecologicamente sustentável, uma vez que sua matéria prima
pode advim do próprio solo local e sua queima ocorre pelo aproveitamento do calor do Sol, reduzindo
o gasto energético na sua produção.

A escolha pelo CEB deve ser feita mesmo nos locais onde o maquinário para sua produção ainda não
esteja presente. Nesses casos, sugerimos que a sua compra seja encarada como um custo da obra, e
que posteriormente o equipamento e o conhecimento gerado pelo seu uso e construção da escola
sejam repassados para a comunidade, de forma a incentivar o suo da técnica e do material nas suas
futuras construções.

As  demais  soluções  técnicas  imaginadas  para  o  projeto  foram  todas  estudadas  de  projetos  já
executados na África, pois apenas dessa maneira poderíamos garantir que a mão de obra local seria
capaz de executar a obra. Dessa forma, o concreto armado, as esquadrias com venezianas metálicas,
e as paredes duplas para a melhor ventilação são todas soluções já dominadas pela mão de obra
local e aproveitadas no projeto.

A arquitetura educacional

De acordo com o pedagogo Juarez Dayrell, não é possível conceber uma arquitetura educacional
neutra,  ou seja, desde a sua concepção ela reflete os princípios pedagógicos pré-definidos.  Desta
forma,  as  circulações,  a  disposição  dos  equipamentos,  espaços  e  hierarquias  colaboram para  o
desenvolvimento e o comportamento dos alunos, sendo assim considera a arquitetura educacional
como um dos fatores chaves para o desenvolvimento do estudante.

Entendemos que a escola pode oferecer várias perspectivas para os estudantes. A educação como
modo formal de transferência de conhecimento é apenas um dos aspectos do processo de ensino. É



preciso  ainda  a  criação  de  espaços  e  momentos  onde  o  estudante  pode  aprender  as  outras
perspectivas, não apenas assimilhando o conhecimento oficial, mas principalmente articulando esse
conhecimento com a sua vida. O design da escola deve também atuar como um educador e para isso
precisa  criar  espaços  sociais,  favorecer  a  interação  entre  a  escola  e  a  comunidade,  propiciar
apropriações, criar espaços lúdicos e desmontar a ideia de que o aprendizado está limitado à sala e
aula.

A escola como uma vila

O limite de 100 m² imposto para a área construída foi dividido em quatro diferentes construções:  
- 2 salas de aula com 34 m² para 30 estudantes cada. Elas estão localizadas uma de frente a outra,
separadas por uma generosa circulação de 7 metros que pode também funcionar como extensão
das salas.;
- 1 unidade para funcionários,  capaz de abrigar a sala de professores com 20 m²,  o depósito de
materiais e uma sala técnica;
- 1 construção que abriga os banheiros com 10 m²

A  grande  circulação  entres  os  prédios  funciona  também  como  um  pátio,  uma  praça  ou  um
playground. É a área de encontro dos alunos e também da comunidade em momentos de integração
com a escola. Assim como em outros locais públicos na África, essa “rua” e coberta por tecidos e
possui pequenas variações em seu nível, gerando espaços de arquibancadas e jardineiras. De um dos
lados  a  rua termina em um anfiteatro,  no outro a  rua é interrompida junto ao fim dos  prédios,
sugerindo a possibilidade de uma futura expansão. 

Geração de energia e coleta de água

Os painéis fotovoltaicos são capazes de gerar energia elétrica para toda a escola, sendo auxiliado por
baterias para o armazenamento da energia gerada e não consumida imediatamente.
A  água para o consumo da escola é extraída de  um poço,  alimentado pela energia  das  placas
fotovoltaicas. Há também áreas alagáveis para a retenção de águas nos períodos chuvosos, bem
como a coleta da água da chuva nas coberturas das edificações.

Conforto térmico

Para o conforto térmico das salas, foram adotadas algumas soluções para reduzir a temperatura no
interior. Foi utilizada uma parede dupla de tijolos de barro, com um espaçamento de 5cm entre as
paredes interiores e exteriores permitindo a circulação do ar e impedindo a transferência de calor do
meio externo para dentro das salas.. Foi adotada ainda estratégia de ventilação cruzada e utilizada
uma cobertura elevada, de forma a se criar um colchão de ar que protege o interior do colar externo.

Mobiliário

Mesas  com  o  formato  trapezoidal  foram  desenhadas  para  as  salas  para  permitirem  diferentes
organizações  dentro da sala,  que pode ter  um layout  tradicional  ou se organizar  em grupos de
diferentes tamanhos. 

Perspectiva Lúdica

Adicionamos ao projeto alguns elementos que fazem a escola mais atrativa aos olhas das crianças. È
preciso levar em consideração o aspecto lúdico ao se projetar uma escola. Para isso usamos cores
vibrantes nas esquadrias das janelas e nos escaninhos dentro das salas. O desenho dos pisos que
gera espaços  para a  apropriação,  um pequeno anfiteatro  e  um quadro-negro  para as  crianças
exercitarem  a  criatividade  e  ,finalmente,  elementos  estruturais  que  funcionam  também  como



prateleiras para a guarda do material do dia a dia ou para exibição de elementos da arte e da cultura
local.
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